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O inhame (Colocasia esculenta L.
Schott) é uma espécie adaptada ao

clima tropical, sendo pouco sujeita ao
ataque de pragas e doenças. Seus
rizomas apresentam alto valor nutriti-
vo, com teores pronunciados de
carboidratos e sais minerais (O’Hair &
Asokan, 1986). Essas características tor-
nam o inhame bastante difundido entre
os agricultores familiares, que procuram
utilizar reduzida quantidade de insumos
externos em suas unidades produtivas.
Apesar dessa rusticidade, o inhame pode
ter sua produtividade limitada por de-
terminados fatores ambientais adversos.
A incidência direta de raios solares pode
ocasionar queimaduras foliares, enquan-
to a presença de plantas espontâneas nas
áreas de cultivo promove competição
por água e nutrientes. Por outro lado,
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existem relatos de que a aplicação de
nitrogênio, sob forma de fertilizantes
minerais sintéticos mostra baixa eficiên-
cia de uso, o que está associado a pro-
cessos de perdas por lixiviação
(Hartemink et al., 2000).

Sistemas orgânicos de produção ba-
seiam-se em práticas agrícolas capazes
de superar as limitações ambientais
(Miyasaka et al., 2001). Dentre essas
práticas, merece destaque o cultivo em
aléias, que consiste no consórcio entre
culturas, anuais ou perenes, com
leguminosas arbóreas ou arbustivas,
sendo estas últimas estabelecidas em
faixas intercalares. Os múltiplos efeitos
benéficos do cultivo entre faixas incluem:
(a) formação de um microclima favorá-
vel ao desenvolvimento da cultura de
interesse econômico, associado à

interceptação da radiação solar pelo
dossel das leguminosas (Altieri, 2002);
(b) redução da população de ervas es-
pontâneas, pela alteração de caracterís-
ticas físicas e químicas do solo e do pró-
prio sombreamento da área cultivada
(MacLean et al., 2003); (c) fornecimen-
to de nitrogênio, proveniente da fixação
biológica, liberado para as culturas de
forma mais sincronizada com o cresci-
mento, em comparação com aquele pro-
veniente de fertilizantes minerais sinté-
ticos (Crews & Peoples, 2004).

Os efeitos dos cultivos em faixa para
ganhos em produtividade tem apresen-
tado variações dependendo das condi-
ções de clima e solo em que esse é im-
plantado. Por isso, Lawson & Kang
(1990) sugerem que o sucesso dos sis-
temas de cultivo em faixa, depende de

RESUMO
Foi conduzido um experimento no município de Bom Jardim,

Região Serrana do estado do Rio de Janeiro, visando a avaliar o
crescimento e produtividade do inhame cultivado entre faixas de
guandu, no sistema orgânico de produção. O delineamento experi-
mental utilizado foi de blocos ao acaso, com quatro repetições e três
tratamentos, que consistiram em cultivo entre faixas sem realização
de poda; cultivo entre faixas com poda, com a biomassa mantida em
cobertura do solo; e cultivo entre faixas com poda, com a biomassa
removida da área. O sistema de cultivo entre faixas de guandu não
podadas revelou-se promissor por promover proteção das plantas de
inhame contra queimaduras foliares pela radiação solar, mantendo a
mesma produtividade do sistema com faixas podadas. Além disso,
revelou-se um método eficaz e de baixo custo para controle alterna-
tivo de plantas invasoras, prescindindo-se das capinas que oneram a
produção orgânica do inhame, na qual o emprego de herbicidas não
é admitido. A poda da faixa de guandu contribui para a melhoria da
fertilidade do solo, pelo aporte de 6,58 t ha-1 de biomassa seca e 159
kg ha-1 de N e ainda a ciclagem de 20 kg ha-1 de P, 136 kg ha-1 de K,
64 kg ha-1 de Ca e 16 kg ha-1 de Mg.

Palavras-chave: Cajanus cajan, Colocasia esculenta, adubação
verde, taro.

ABSTRACT
Growth and productivity of the taro intercropped with pigeon

pea hedgerows in organic system

Growth and productivity of taro intercropped with pigeon pea
hedgerows in organic system under different management was tested
in Bom Jardim, upland region of Rio de Janeiro State, Brazil. A
completely randomized block design was used with four replicates.
The treatments consisted of unpruned hedgerows; hedgerows pruned
with the biomass maintained on the soil surface; and hedgerows
pruned with the biomass removed from the experimental area. The
unpruned hedgerows system was shown to be advantageous by
protecting taro leaves against sun burning and keeping the same
productivity of the hedgerows pruned system. In addition, it
represented an effective way to control weeds, reducing manual labor
and costs of organic taro production in which herbicides are not
allowed. The legume hedgerows pruned promoted a significant input
of organic matter and nitrogen (6.58 t of dry biomass ha-1 and 159
kg of N ha-1) and the recycling of other nutrients, like 20 kg of P ha-1,
136 kg of K ha-1, 64 kg of Ca ha-1 and 16 kg of Mg ha-1.
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taro.

(Recebido para publicação em 18 de fevereiro de 2004; aceito em 17 de novembro de 2005)



54 Hortic. bras., v. 24, n. 1, jan.-mar. 2006

estudos realizados para estabelecer o
manejo adequado a cada condição es-
pecífica, que irá variar em função da
cultura de interesse econômico, do cli-
ma e do solo da região.

O objetivo deste estudo foi avaliar o
crescimento e produtividade do inhame
cultivado entre faixas de guandu em sis-
tema orgânico, nas condições
edafoclimáticas da Região Serrana do
Estado do Rio de Janeiro.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi implantado em
unidade de produção comercial de
inhame no município de Bom Jardim,
Região Serrana do Estado do Rio de
Janeiro. A unidade produtiva fica situa-
da a 680 m de altitude, sendo o clima
local caracterizado por temperaturas
com média anual de 23ºC e pluviosidade
anual de 1275 mm, apresentando, po-
rém, acentuado decréscimo durante a
estação de inverno.

O solo da área experimental foi clas-
sificado como Argissolo Vermelho-
Amarelo, anteriormente utilizado com
pastagem mista de capim colonião
(Panicum maximum), capim gordura
(Melinis minutiflora) e braquiária
(Brachiaria decumbens). Efetuou-se o
preparo do solo manualmente com o
auxílio de enxada, sendo posteriormen-
te abertos os sulcos para estabelecimen-
to das faixas de guandu. A análise do
solo, coletado à profundidade de 0-20
cm, resultou: pH em água = 4,8; Al =
1,2 cmolc dm-3; Ca = 0,5 cmolc dm-3; Mg
= 0,3 cmolc dm-3; K = 33 mg kg-1 e P = 6
mg kg-1.

Com base nesses resultados, fez-se
aplicação de 5 t ha-1 de "cama" de aviá-
rio e de 1 t ha-1 de calcário dolomítico,
além de uma adubação suplementar com
80 kg de P2O5 ha-1 e 60 kg de K2O ha-1,
tendo como fontes, respectivamente, fa-
rinha de ossos e cinzas de lenha. O
calcário foi aplicado a lanço, antes da
abertura dos sulcos, enquanto o adubo
orgânico e a mistura de farinha de ossos
com cinzas foram dispostos ao longo
dos sulcos de plantio do inhame.

O delineamento experimental utili-
zado foi de blocos ao acaso, com quatro
repetições e três tratamentos, que con-
sistiram em cultivo entre faixas de

guandu sem poda; cultivo entre faixas
com podas, com a biomassa mantida so-
bre o solo como adubo verde; e cultivo
entre faixas com podas, com a biomassa
removida da área experimental (contro-
le). Este último tratamento adequar-se-
ia a produtores que usam a biomassa do
guandu para suprimento protéico na ali-
mentação de animais, principalmente
ruminantes, cujo esterco, por sua vez, é
empregado na adubação de lavouras.

Foram estabelecidas quatro faixas de
guandu com 5 m de comprimento por
parcela, distanciadas de 4 m entre si.
Essas faixas foram compostas por filei-
ras duplas de semeadura, espaçadas de
0,5 m, distribuindo-se 30 sementes por
metro linear de sulco. As faixas forma-
ram três aléias, nas quais foi plantado o
inhame, sendo utilizada nas avaliações
apenas a aléia central. Cada parcela
comportou 64 plantas de inhame no
espaçamento de 1,0 x 0,3 m, dispostas
em quatro fileiras de plantio, sendo con-
siderada como área útil aquela ocupada
pelas 10 plantas centrais de cada uma
das duas fileiras interiores. Foi utiliza-
da a cultivar de guandu Caqui, de porte
alto, semeada no dia 10 de maio de 2002.
A poda foi realizada em 15/01/03, aos
105 dias do plantio do inhame, quando
o guandu atingiu cerca de 1,80 m de al-
tura. O material vegetal resultante da
poda foi transferido para as entrelinhas
da cultura e mantido em cobertura so-
bre o solo ou retirado da área experi-
mental, de acordo com o tratamento.

Estimativas da fixação biológica de
nitrogênio pelo guandu e da contribui-
ção para o fornecimento de N ao inhame
foram feitas pelo método da abundân-
cia natural do isótopo 15N (Shearer &
Kohl, 1988). Para isto, utilizaram-se
como plantas de referência as espécies
picão-preto (Bidens pilosa) e trapoeraba
(Commelina benghalensis), componen-
tes da vegetação espontânea. Aos 30 dias
após a realização da poda no guandu,
foram determinadas a umidade
volumétrica, temperatura do solo e in-
cidência de luz com o auxílio de
radiômetro. Foram procedidas avalia-
ções mensais da população de plantas
invasoras, computando-se o número de
indivíduos e a biomassa total de cada
espécie presente nas parcelas, e também,
a incidência de queimaduras foliares

pela ação direta da radiação solar, por
meio da escala diagramática de
Micherreff et al. (2000) modificada por
Oliveira (2004), além da altura e a área
foliar da planta, conforme Puiatti et al.
(1992). Na colheita, realizada em 29/07/
03, quando os rebentos apresentavam-
se com tamanho comercializável, foi
determinado o peso médio do rebento,
o número de rebentos por planta, a pro-
dutividade em rebentos e a produtivi-
dade em rizomas centrais, além do teor
de nitrogênio pelo método proposto por
Bremner & Mulvaney (1982) na folha
mais desenvolvida e nos rizomas e re-
bentos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A poda das faixas de guandu possi-
bilitou um aporte de 159 kg N ha-1 ao
sistema. Aproximadamente 45% do N
contido na parte aérea podada do guandu
foram oriundos da fixação biológica,
permitindo estimar que em torno de 72
kg de N ha-1 foram incorporados ao solo
por este processo. A biomassa do guandu
proporcionou, ainda, a ciclagem de, em
média, 20 kg P ha-1, 136 kg K ha-1, 64
kg Ca ha-1 e 16 kg Mg ha-1, bem como a
incorporação de 6,58 t ha-1 de matéria
orgânica ao solo.

A quantidade de potássio ciclada tor-
na-se particularmente importante para
a cultura do inhame. Nesse sentido,
Puiatti et al. (1992) determinaram que
o requerimento chega a 400 kg desse
elemento, para alcançar-se produtivida-
de de 60 t ha-1. Um aspecto considerado
relevante foi de que, apesar do aporte
de nitrogênio pelo guandu não ter afe-
tado o conteúdo desse nutriente na fo-
lha mais desenvolvida do inhame, a cul-
tura utilizou o N disponibilizado pela
biomassa do guandu remanescente so-
bre o solo, perfazendo 26% do total ana-
lisado. Mesmo quando as faixas de
guandu não receberam poda, verificou-
se que 12% do N contido na folha mais
desenvolvida do inhame tinham essa
origem (Tabela 1). Provavelmente, isto
ocorreu, sobretudo, em decorrência da
formação de liteira sob as faixas de
guandu, proveniente da senescência na-
tural de ramos finos e folíolos.

Ficou assim evidenciado que o
guandu consorciado como adubo verde
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pode fornecer quantidade significante de
nutrientes para o inhame. Apesar da re-
conhecida importância das leguminosas
como fontes de nutrientes para culturas
consorciadas (Kang & Mulongoy,
1992), poucos estudos têm sido condu-
zidos visando a quantificar essa contri-
buição. Onim et al. (1990) detectaram
aumentos dos teores de C orgânico, de
N, e do potencial de troca catiônica do
solo, em longo prazo, com o uso de fai-
xas de guandu e leucena no oeste do
Quênia. Gichuru (1991) determinou que
as faixas de guandu adicionavam à ca-
mada superficial do solo, em média, 135
kg N ha-1, 15 kg P ha-1 e 4,5 t ha-1 de
folhas secas. Esses resultados apontam
para uma alta capacidade de enriqueci-
mento do solo com nutrientes e matéria
orgânica, gerando um gradiente de re-
serva a ser usado pelas culturas de inte-
resse econômico dentro de um sistema
rotacional (ICRAF, 1997). A entrada de
N no sistema, oriundo do processo de
fixação biológica, contido na biomassa
podada do guandu, foi de aproximada-
mente 72 kg ha-1, sendo maior que a
exportada nos rizomas colhidos do
inhame (Tabela 1), significando balan-
ço positivo para esse elemento. Trata-
se, assim, de mais um indicativo para o
sucesso da inclusão das faixas interca-
lares da leguminosa na produção orgâ-
nica do inhame, pois atende aos princí-
pios agroecológicos, dentre os quais a
redução da dependência por insumos
externos, em busca da sustentabilidade.

Verificou-se, aos 135 dias de plan-
tio do inhame, correspondendo a 30 dias
após a poda do guandu, que a tempera-
tura do solo descoberto (tratamento-con-
trole) foi maior quando comparada com
a dos demais tratamentos. As tempera-
turas mais baixas corresponderam às
parcelas em que a biomassa podada do
guandu foi mantida em cobertura ou
quando as faixas de guandu não foram
podadas (Figura 1B), com diferenças da
ordem de, aproximadamente, 10ºC. Por
outro lado, nas parcelas em que as fai-
xas de guandu não receberam poda, hou-
ve aumento da umidade volumétrica em
cerca de 30 g de água por dm3 de solo
(Figura 1A).

Esses resultados demonstram os
efeitos positivos da cobertura do solo,
promovida pela biomassa mantida no
sistema após a poda ou pela faixa não

podada, para manutenção de menores
temperaturas no solo; assim como da
faixa não podada, promovendo maiores
umidades. Resultados similares foram
encontrados por Belsky et al. (1993) na

savana do Kenya. Naquela região, so-
los cobertos por Acacia tortilis revela-
ram temperaturas reduzidas em até 6 oC,
quando comparados a solos descober-
tos, na camada entre 5 e 10 cm de pro-

1 PR = faixas podadas com material removido da área experimental; PC = faixas podadas com
material mantido em cobertura do solo; NP = faixas não podadas.
2 Médias de quatro repetições; médias seguidas da mesma letra, nas colunas, não diferem
entre si pelo teste de Tukey (p<0,05).

Tabela 1. Teor de nitrogênio na folha-índice e percentual proveniente da fixação biológica
(N-FB), teor de nitrogênio no rizoma e total exportado pelo inhame organicamente cultiva-
do entre faixas de guandu submetidas a diferentes manejos. Bom Jardim, UFRRJ e Embrapa
Agrobiologia, 2003.

Figura 1. Umidade volumétrica (A) e temperatura média do solo (B), na camada de 0-20
cm, 30 dias após a poda de faixas intercalares de guandu empregadas no cultivo orgânico de
inhame. Bom Jardim, UFRRJ e Embrapa Agrobiologia, 2003.
* Colunas encimadas pela mesma letra representam valores médios que não diferem entre sí pelo teste
de Tukey (p< 0,05). 1 PR = faixas podadas com material removido da área experimental; PC = faixas
podadas com material mantido em cobertura do solo; NP = faixas não podadas.
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fundidade. As variações na temperatura
do solo têm influência direta na evapo-
ração de água do solo, o que afeta signi-
ficativamente o crescimento das plan-
tas cultivadas. Soman et al. (1986) ve-
rificaram reduções de 5 a 10ºC na tem-
peratura do solo, em áreas arborizadas,
favorecendo o estabelecimento da cul-
tura do milheto. Jonsson et al. (1997)
também observaram redução da tempe-
ratura do solo sob condições de restri-
ção de luz, influindo na demanda de
água pelas plantas de milheto e atribuin-
do este fato à menor taxa de evaporação
do solo, importante durante os períodos
de seca. Prinz (1986) ressalta o ponto
positivo do aumento da umidade no
solo, pois pode significar um maior vo-
lume de água armazenada no solo, o que
amenizaria a competição por água de-
vida ao consórcio com a leguminosa.

As faixas de guandu não podadas
exerceram supressão sobre as plantas in-
vasoras, reduzindo a biomassa seca da
população amostrada (Tabela 2), assim
como demonstrado por outros autores
(Anoka et al., 1991; Garrity, 1997) que
pesquisaram diferentes modalidades de
consórcios com espécies arbustivas ou
arbóreas. Foram identificadas 10 espé-
cies compondo a vegetação invasora, sen-
do predominantes o picão-preto (Bidens
pilosa), a grama seda (Cynodon dactylon)
e a trapoeraba (Commelina
benghalensis), que juntas representaram
cerca de 85% das amostras coletadas.
Entretanto, no tratamento em que as fai-
xas de guandu não foram podadas, so-
mente foram encontradas duas delas, gra-
ma seda e trapoeraba, ocorrendo esta úl-
tima em menor densidade populacional.

O controle de plantas invasoras na
cultura de inhame é de acentuada impor-
tância, em virtude da arquitetura da planta
e do ciclo relativamente longo, que a tor-
nam mais suscetível à competição, prin-
cipalmente em duas fases consideradas
críticas: do início do crescimento até o
quarto mês e durante a maturação, por
ocasião do acúmulo de amido nos
rizomas, quando há perda pronunciada
de área foliar (Pimenta, 1993).

O uso do guandu como adubo ver-
de, disposto em faixas intercalares, re-
velou-se eficaz no controle alternativo
de plantas invasoras, prescindindo-se
das capinas que oneram, de modo ex-

1 PR = faixas podadas com material removido da área experimental; PC = faixas podadas
com material mantido em cobertura do solo; NP = faixas não podadas.
2 Médias de quatro repetições; médias seguidas da mesma letra, nas colunas, não diferem
entre si pelo teste de Tukey (p<0,05).

Tabela 2. Biomassa seca da parte aérea da vegetação espontânea presente nas parcelas ex-
perimentais de inhame organicamente cultivado entre faixas de guandu submetidas a dife-
rente manejo. Bom Jardim, UFRRJ e Embrapa Agrobiologia, 2003.

Figura 2. Percentuais de plantas (A) e de área foliar (B) lesionados pela incidência de raios
solares, em parcelas experimentais de inhame organicamente cultivado entre faixas de guandu
submetidas a diferente manejo. Bom Jardim, UFRRJ e Embrapa Agrobiologia, 2003.
* Colunas encimadas pela mesma letra representam valores médios que não se diferem pelo teste de
Tukey (p< 0,05). 1 PR = faixas podadas com material removido da área experimental; PC = faixas
podadas com material mantido em cobertura do solo; NP = faixas não podadas.
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pressivo, a produção orgânica do
inhame. As faixas de guandu promove-
ram sombreamento parcial da cultura,
reduzindo em até 60% a entrada de luz
nas faixas não podadas, o que diminuiu
significativamente a intensidade das
queimaduras foliares pela radiação so-
lar. Assim, com 90 dias a contar da poda
do guandu e 210 dias do plantio do
inhame, o sistema promoveu uma redu-
ção de 90% da área foliar lesionada e
de 63% do número de plantas com sin-
tomas (Figura 2).

A altura e a área foliar das plantas de
inhame foram influenciadas pelo mane-
jo das faixas de guandu. Quando essas
faixas não receberam poda, as plantas
apresentaram área foliar e altura mais
elevadas (Tabela 3). Quanto maior a res-
trição à entrada de luz, mais a planta au-
mentava o limbo e alongava o pecíolo
foliar (Tabela 3). Trata-se de uma respos-
ta fisiológica à restrição de luz, ditada
pela necessidade de manter a capacida-
de fotossintética, compensando deficiên-
cias de comprimento de onda no espec-
tro, resultando na expansão da superfí-
cie de absorção de fótons (Taiz & Zeiger,
1998). Oliveira (2004) constatou que a
planta de inhame, sob condições de
sombreamento, privilegia o investimen-
to na formação da parte aérea em detri-
mento da subterrânea, ou seja, busca
priorizar a capacidade de captação de luz
e não a absorção de água e nutrientes.

Quanto aos parâmetros produtivos,
houve influência do manejo adotado
somente para peso médio do rebento,
que apresentou aumento quando as fai-
xas de guandu não foram podadas (Ta-
bela 4). Em contra-partida, o número de
rebentos por planta, a produtividade em
rizomas centrais e a produtividade em
rebentos não foram afetados pelos tra-
tamentos. Young (1997) constatou que
sistemas de cultivo em aléias apresen-
tam resultados cumulativos e que as
avaliações devem ser realizadas ao lon-
go dos anos para caracterizar seus be-
nefícios, inclusive relacionados a ganhos
em produtividade das culturas de inte-
resse econômico. Cabe ressaltar que a
produtividade alcançada no presente
experimento aproximou-se da média do
estado do Rio de Janeiro, estimada em
15 t ha-1 (Silva & Oliveira, 2002).

Portanto, pode-se destacar que o sis-
tema de cultivo do inhame entre faixas
de guandu proporciona proteção contra

as queimaduras foliares provocadas pelo
sol e apresenta-se como um método efi-
caz para controle da população de ervas
espontâneas, prescindindo-se de capi-
nas. Além disso, tal sistema de cultivo
apresenta especial interesse para a pro-
dução orgânica da hortaliça, devido ao
aporte significativo de matéria orgâni-
ca e nitrogênio, associado à ciclagem de
outros macronutrientes.
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